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A identificação dos interesses profissionais é de fundamental importância para sujeitos em 
processo de escolha de uma carreira, pois permite a revelação de aspectos da personalidade que 
afetam substancialmente a realização educacional e ocupacional, bem como as relações 
interpessoais, as atividades de lazer e outros aspectos da vida. Uma das formas de avaliar 
interesses é através do emprego de instrumentos de medida que detenham validade, característica 
estabelecida a partir de investigações empíricas e respeitando o contexto. Um dos instrumentos 
atualmente disponíveis para avaliar interesses é o QVI. Este trabalho teve como objetivo 
verificar as áreas de predominância de interesses profissionais em adolescentes comparando-os 
quanto ao sexo e sistema de ensino. Foram participantes 92 estudantes de Ensino Médio de dois 
colégios, um da rede pública e um da particular de uma cidade do interior de São Paulo. Para a 
coleta de dados utilizou-se o QVI (Questionário Vocacional de Interesses) o qual permite a 
identificação de interesses a parir de 15 áreas distintas compostas por itens referentes a 
profissões, atividades e diversões. A análise do dados foi realizada a partir do agrupamento das 
áreas de interesses profissionais avaliadas pelo QVI em seis categorias representadas pelas 
tipologias da teoria de Holland que são Realista, Intelectual, Artístico, Social, Empreendedor e 
Convencional. Os resultados apontaram freqüência significativamente maior de mulheres nas 
categorias intelectual e empreendedor. Não foram identificadas diferenças significantes entre os 
resultados de participantes de escolas públicas e privadas A distribuição em fequencias da 
amostra total mostraram tipologia Realista (5) , Intelectual (24) , Artístico (28) , Social (13) , 
Empreendedor (14) e Convencional (8). Em relação aos instrumentos para verificação de 
interesses profissionais verifica-se uma limitação de informações justamente pela deficiência de 
estudos existentes. São evidenciadas as lacunas neste campo científico, justificando-se assim a 
necessidade de pesquisas na área.  
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